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RESUMO 

Objetivo: Investigar a associação entre o comportamento alimentar e a prática de dietas 

restritivas em estudantes do curso de nutrição em uma universidade pública do sul de Minas 

Gerais. Métodos: Trata-se de um estudo transversal. Realizado em uma universidade pública 

do sul de Minas Gerais com estudantes de ambos os sexos com idade ≥18 anos, que cursaram 

os três períodos iniciais e os três períodos finais do curso de Nutrição. Foram aplicados dois 

instrumentos durante uma pesquisa online. O primeiro foi o questionário Three Factor Eating 

Questionnaire – R21 (TFEQ-r21), que tem a finalidade de avaliar o comportamento alimentar 

e o segundo foi um formulário desenvolvido pelas autoras para investigar a prática de dietas 

restritivas. Resultados: Avaliou-se 65 estudantes com média de 21 anos de idade, 

majoritariamente feminino, onde 60% dos participantes estão nos períodos iniciais e 40 % nos 

períodos finais e 61,5% não realizaram dietas e 38,5% realizam ou já realizaram dietas 

restrititvas. Observou-se que há uma associação entre a prática de dietas restritivas e o domínio 

de restrição cognitiva do comportamento alimentar. Conclusão: Conclui-se que há uma relação 

significativa entre quem pratica ou já praticou dietas restritivas e o domínio de restrição 

cognitiva do comportamento alimentar, sendo caracterizado por comportamentos e 

pensamentos restritivos. 

 

Palavras-chave: Comportamento alimentar. Dietas restritivas. Estudantes de ciências da saúde. 

Restrição alimentar. Alimentação. Universitários.  
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ABSTRACT  

Objective: To investigate the association between eating behavior and the practice of 

restrictive diets in students of the nutrition course at a public university in the south of Minas 

Gerais. Methods: This is a cross-sectional study. Conducted at a public university in the south 

of Minas Gerais with students of both sexes aged ≥18 years, who attended the three initial 

periods and the three final periods of the Nutrition course. Two instruments were applied during 

an online survey. The first was the Three Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-r21), which 

aims to assess eating behavior and the second was a form developed by the authors to 

investigate the practice of restrictive diets. Results: 65 students with an average of 21 years old, 

mostly female, were evaluated, where 60% of the participants are in the initial periods and 40% 

in the final periods and 61.5% did not carry out diets and 38.5% carry out or have already 

carried out restrictive diets. It was observed that there is an association between the practice of 

restrictive diets and the domain of cognitive restriction of eating behavior. Conclusion: It is 

concluded that there is a significant relationship between those who practice or have practiced 

restrictive diets and the domain of cognitive restriction of eating behavior, characterized by 

restrictive behaviors and thoughts. 

 

Keywords: Feeding behavior. Restrictive diets. Health science students. Food restriction. Food. 

College students.
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INTRODUÇÃO 

O comportamento alimentar pode ser definido como um conjunto de ações que 

envolvem desde o momento da escolha e aquisição do alimento a ser consumido, das 

técnicas e utensílios utilizados no momento do preparo até os horários e as refeições 

realizadas. Além disso, engloba diversos fatores, tais como determinantes socioculturais, 

econômicos, políticos e psicológicos (CARVALHO et al. 2013), ou seja, não está apenas 

ligado ao alimento em si, e pode influenciar sobre a disponibilidade, aceitabilidade e 

preferências alimentares (ROSSI; MOREIRA; RAUEN, 2008).  Desse modo, o 

comportamento alimentar compreende todas as formas de convivência com o alimento. 

(PHILIPPI et al., 2014). 

A crescente busca por diversos tipos de dietas tem como um dos principais 

motivos à necessidade de se encaixar em padrões corporais a todo custo. Nesse contexto 

surgem as dietas restritivas, que podem ser caracterizadas por incentivarem a restrição 

calórica ou de algum grupo alimentar, deixando de consumir, por exemplo, alimentos 

fontes de gorduras ou carboidratos (OLIVEIRA; FIGUEREDO; CORDÁS, 2020).  Tendo 

isso em vista, uma dieta restritiva não pode ser considerada saudável, pois pode afetar a 

saúde sob diversos aspectos, entre eles os psicológicos. Além disso, o organismo possui 

mecanismos que buscam sempre a homeostase, ou seja, equilíbrio, e quando ocorre uma 

grande perda peso ou ingestão inadequada de macronutrientes em um curto tempo o corpo 

reage, alterando sinais de fome e saciedade, alterações hormonais e sinais secretórios.  

(JOB; SOARES, 2019) 

Uma maior prevalência de características relacionadas à comportamentos 

alimentares disfuncionais e as dietas restritivas pode ser observada em estudantes 

universitários. Os estudantes tendem a desenvolver problemas com alimentação tendo 

como possíveis causas pressão familiar, períodos de estresse e preocupação com 

desempenho acadêmico. Ademais, universitários são os principais consumidores de 

alimentos fora de casa, fator que pode ainda agravar a situação. (LIRA et al., 2020). Em 

destaque tem-se especialmente estudantes do curso de nutrição, dada a maior cobrança 

para terem alimentação e corpos ideais, segundo os padrões atuais de beleza e boa forma 

física (BOSI et al., 2008), o que pode levar a prática inadequada de dietas (FIATTES; 

SALLES, 2001).  

               Nessa perspectiva, estudantes do curso de nutrição podem ser considerados um 

dos grupos mais suscetíveis a demonstrarem comportamentos alimentares disfuncionais 

e aderirem às práticas alimentares restritivas. Em geral, o intuito é , em curto prazo, 
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reduzir ou manter o peso corporal a partir de um déficit calórico e restrição de nutrientes 

(JOB; SOARES, 2019), corroborando para a ocorrência de diversos prejuízos a saúde 

física e mental, além de problemas com autoestima, distúrbios de imagem corporal e 

ciclos viciosos de dietas, culpa e compensação (SAINSBURY, 2018).  

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi investigar o comportamento alimentar 

e a prática de dietas restritivas em estudantes do curso de nutrição de uma universidade 

pública no sul de Minas Gerais. Além disso, foi analisada a associação entre o 

comportamento alimentar e de prática ou não de dietas restritivas nos estudantes de 

nutrição e a relação entre os anos iniciais e finais. À luz de pesquisas anteriores, a hipótese 

é que aqueles estudantes com histórico de prática de dietas restritivas apresentariam maior 

tendência a um comportamento alimentar disfuncional, em detrimento daqueles que não 

restringem a alimentação.  

 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo transversal, realizado com estudantes matriculados no curso 

de nutrição em uma universidade pública do sul de Minas Gerais. O qual foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Lavras (UFLA) (parecer 

5.740.354 e CAAE 62873522.2.0000.5148).  

Foram incluídos alunos matriculados de forma regular no curso de nutrição da 

UFLA. Os critérios de exclusão foram idade inferior a 18 anos e alunos em mobilidade 

acadêmica. Todos os participantes aceitaram voluntariamente em participar do estudo e 

concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi 

anexado no início do formulário. (APÊNDICE 1)  

O estudo foi conduzido de forma virtual. Para tal, os questionários foram 

disponibilizados via Google Formulários® e o link para divulgação foi compartilhado via 

e-mail da secretaria do Departamento de Nutrição da UFLA e via redes sociais como 

WhatsApp. A coleta de dados foi realizada entre os meses de novembro e dezembro de 

2022. Para determinadas análises os estudantes foram divididos em início e final do curso, 

sendo que início compreendeu 1º, 2º e 3º períodos e o final 7º, 8º e 9º períodos.  

As variáveis demográficas obtidas foram idade e sexo (feminino ou masculino). 

As variáveis desfecho foram comportamento alimentar, avaliado pelo questionário Three 

Factor Eating Questionnaire – R21 (TFEQ-r21) (NATACCI; FERREIRA JÚNIOR, 

2011) (ANEXO 1) e prática de dietas restritivas, avaliado por meio do questionário 

desenvolvido pelas autoras (APÊNDICE 2).  
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O comportamento alimentar foi avaliado por meio do TFEQ-r21, instrumento de 

auto relato composto por 21 itens que avaliam três diferentes dimensões do 

comportamento alimentar: (1) (RC) restrição cognitiva, caracterizado pela restrição 

intencional do consumo alimentar para regulação do peso ou da forma corporal; (2) (DA) 

descontrole alimentar, o qual verifica a tendência a perder o controle alimentar na 

presença da fome ou estímulos externos e (3) (AE) alimentação emocional, o qual 

representa a propensão para comer exageradamente em resposta a estados emocionais 

negativos. 

Para análise dos resultados, foi realizado o cálculo da pontuação de cada um dos 

três domínios do questionário TFEQ-R21: (1) restrição cognitiva – itens 1, 5, 11, 17, 18 

e 21 (com pontuação mínima de 6 pontos e máxima de 24 pontos); (2) alimentação 

emocional – itens 2, 4, 7, 10,14, 16 (com pontuação mínima de pontos e máxima de 24 

pontos) e (3) descontrole alimentar – itens 3, 6, 8, 9, 12, 13, 15, 19, 20 (com pontuação 

mínima de 9 pontos e máxima de 36 pontos). Vale ressaltar que, os itens 1 a 16 precisaram 

ser recodificados antes de computar os scores dos domínios, pois a pontuação é reversa. 

A questão 21 é uma escala de classificação de 8 pontos e será pontuada da seguinte 

maneira: 1–2 =1; 3–4 = 2; 5–6 = 3; 7–8 = 4. Nenhuma recodificação é necessária para os 

itens 17 a 20 (SOUZA et al., 2019). 

A prática de dietas restritivas foi avaliada por meio de um questionário de 

autorelato contendo 11 questões objetivas.  Este questionário foi desenvolvido pelas 

próprias autoras do estudo, adotando-se uma linguagem clara e objetiva para que possa 

ser identificada a prática de dietas restritivas. 

Os dados obtidos foram compilados em banco de dados no Microsoft Excel®.  

Após a compilação efetuou-se análise descritiva e exploratória pertinente com o auxílio 

do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0. Para 

verificar se os dados apresentavam distribuição normal, o teste de normalidade de 

Kolmogorov Smirnov foi realizado. Variáveis categóricas foram mostradas como 

porcentagem e valores absolutos. As variáveis contínuas foram descritas como média e 

desvio padrão ou mediana e intervalos interquartis, segundo a distribuição de 

normalidade. P < 0,05 foi adotado. Para os testes de associação das variáveis numéricas 

e categóricas foi utilizado o teste-T de amostras independentes. 
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 RESULTADOS  

Ao final da pesquisa, responderam ao questionário online, 133 estudantes. Desses, 

50 foram excluídos porque não estavam regulares no curso, 15 foram excluídos porque 

não eram discentes de nutrição e 3 foram excluídos porque responderam ao questionário 

de forma inconsistente. Ao final, a análise dos resultados foi realizada com 65 estudantes. 

Das pessoas que foram incluídas na pesquisa, a maioria eram mulheres dos anos 

iniciais do curso. Os dados sociodemográficos estão descritos na Tabela abaixo.  

 

Tabela 1- Características sociodemográficas e período do curso dos estudantes de 

nutrição de uma universidade pública do sul de Minas Gerais. 

Variáveis 
Total 

[n = 65] 

Idade (anos) 21 (19 – 24) 

Sexo (%)  

Feminino 87,7 (n=57) 

Masculino 12,3 (n=8) 

Período do curso (%)  

Início do curso 60,0 (n=39) 

Final do curso 40,0 (n=26) 

 

As Tabelas 2 e 3 caracterizam o comportamento alimentar e a prática de dietas 

restritivas separadamente, de acordo com as respostas de cada um dos questionários.  
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Tabela 2 - Comportamento alimentar dos estudantes de nutrição de uma 

universidade pública no sul de Minas Gerais  

 

TFEQ-r21 
Total 

[n = 65] 

Escore restrição cognitiva 41,3 ± 19,2 

Escore alimentação 

emocional 
43,6 ± 26,8 

Escore descontrole 

alimentar 
36,1 ± 16,5 

 

Tabela 3 – Prática de dietas restritivas dos estudantes de uma universidade pública 

no sul de Minas Gerais.  

Variáveis 
Total  

[n = 65] 

Prática de dietas restritivas (%)   

Realizou 38,5 (n=25) 

Não realizou  61,5 (n=40) 

 

 

As Tabelas 4 e 5 mostram a associação entre os períodos do curso e as 

características do comportamento alimentar e da prática de dietas restritivas. Houve 

diferença nos domínios de restrição cognitiva e alimentação emocional. Não houve 

associação significativa entre a prática de dietas restivas e o período do curso. 

 

 

 

Tabela 4- Associação entre o período do curso e comportamento alimentar em 

estudantes de uma universidade pública do sul de Minas Gerais.  

TFEQ-r21 
Período do curso  

Início do curso  Final do curso  

Escore restrição cognitiva 45,72 ± 18,96*  34,82 ± 18,15 

Escore alimentação emocional 49,85 ± 26,53* 34,40 ± 24,94 

Escore descontrole alimentar 37,98 ± 18,01 33,47 ± 14,03 

* p<0,05  
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Tabela 5- Associação entre o período do curso e a prática de dietas restritivas em 

estudantes de uma universidade pública do sul de Minas Gerais.  

Prática de dietas restritivas 
Período do curso (%) 

Início do curso Final do curso 

Realizou  

[n = 25]  
41,0 (n =16)   34,6 (n = 9) 

              Não realizou 

                 [n = 40]  
59,0 (n=23)  65,4 (n =17) 

 

A Tabela 6 mostra o resultado da associação entre a prática de dietas restritivas e 

o comportamento alimentar, mostrando que há ligação entre essa prática e mudanças no 

comportamento. 

 

 

Tabela 6 - Associação entre a prática de dietas restritivas e comportamento 

alimentar em estudantes de uma universidade do sul de Minas gerais.  

TFEQ-r21 

Prática de dietas restritivas 

Realizou  

[n = 25] 

Não realizou 

[n = 40] 

Escore restrição cognitiva 49,55 ± 18,62* 36,25 ± 18,05 

Escore alimentação emocional 44,88 ± 28,68 42,91 ± 25,93 

Escore descontrole alimentar 35,40 ± 16,11 36,66 ± 17,04 

* p<0,05  
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DISCUSSÃO  

Até o presente momento, observa-se que a avaliação da associação do 

comportamento alimentar com a prática de dietas restritivas é um assunto pouco estudado 

dentre os universitários em geral, em particular entre nos estudantes de nutrição. 

(OLIVEIRA; FIGUEREDO; CORDÁS, 2020), (RODRIGUES; BUENO, 2018), (JOB; 

SOARES, 2019). Neste estudo, verificou-se associação entre a prática de dietas e 

mudanças em determinadas características do comportamento alimentar. Além disso, foi 

constatada a diferença entre os escores de restrição cognitiva e de alimentação emocional 

em relação ao período do curso.  

Ao avaliar a prática de dietas restritivas verificou-se que há uma associação 

significante entre pessoas que praticam ou já praticaram algum tipo de dieta e que 

apresentam comportamento alimentar classificado como restrição cognitiva. A restrição 

alimentar pode ter como um dos principais motivos a insatisfação corporal devido, dentre 

outros fatores, aos discursos midiáticos que incentivam a busca por padrões corporais. 

(OLIVEIRA; FIGUEREDO; CORDÁS, 2020). Esse comportamento é caracterizado pela 

vontade própria de controlar a ingestão de diversos grupos alimentares, geralmente 

pautada pela perda de peso a qualquer custo. (DAVIS, 2013).  

Para muitas pessoas o fato de fazer dietas restritivas é um comportamento 

justificado pela busca pela saúde. A literatura tem relatado que a pressão social desse 

conceito faz com que indivíduos sem problemas com imagem corporal identifiquem 

defeitos em seus corpos e manifestem desejos de mudar. Um estudo realizado em 2020 

publicou dados sobre a insatisfação corporal em 225 universitárias da área da saúde e 

verificou que, apesar de mais da metade da amostra 69,8% estar na categoria de eutrofia, 

74,7% gostariam de pesar menos. (OLIVEIRA; FIGUEREDO; CORDÁS, 2020)  

Dietas restritivas não respeitam as necessidades fisiológicas do organismo, pois 

grande parte dessas dietas não tem um equilíbrio alimentar e nutricional, prejudicando a 

manutenção da homeostase. Além disso, dietas com grande restrição calórica não são 

capazes de suprir a necessidade mínima de micronutrientes, além da taxa de metabolismo 

basal podendo trazer prejuízos à saúde do indivíduo. (RODRIGUES; BUENO, 2018)  

A adoção dessas dietas, em geral, são temporárias, não havendo incentivo á 

construção de hábitos alimentares saudáveis, importantes a longo prazo, além de que na 

maioria das vezes elas não são efetivas em alcançar o objetivo de perda ou controle de 

peso. (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016) 
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A restrição alimentar, dentre vários outros motivos, é um dos principais gatilhos 

para o desenvolvimento de transtornos alimentares, entre eles a compulsão alimentar. 

(OLIVEIRA; FIGUEREDO; CORDÁS, 2020) O contexto social da prática de restrição 

de carboidratos autoimposta foi avaliado neste estudo e as principais características 

envolvidas foram a reconfiguração das práticas alimentares, sociabilidade e influências 

das redes sociais. (OLIVEIRA; FIGUEREDO; CORDÁS, 2020) 

Em relação aos estudantes do curso de nutrição, existem diversos fatores que 

podem acarretar problemas alimentares e com a imagem corporal. Dentre estes pode-se 

destacar mudanças no estilo de vida, falta de tempo para alimentação saudável, entrada 

na vida acadêmica e a falta de conhecimento que é adquirida durante o curso de nutrição 

onde sabe-se que restrição alimentar não é recomendada para hábitos saudáveis, essas são 

hipóteses do porque o escore de descontrole alimentar e restrição cognitiva, 

respectivamente, serem maiores no início do curso em relação ao final do curso,  além da 

grande pressão social e midiática em relação à sua imagem corporal. (LIRA et al., 2020) 

Por outro lado, surgem diversas possibilidades de abordagens terapêuticas que associadas 

à orientação nutricional clássica, os conhecimentos acumulados e as técnicas da 

psicologia comportamental aconselham hábitos alimentares mais equilibrados, se 

desprendendo de práticas restritivas e visando melhor relação com os alimentos e com a 

imagem corporal, buscando sempre o equilíbrio (TORAL; SLATER, 2007). 

Para o desenvolvimento dessa pesquisa foram encontradas algumas limitações, 

como inconsistência em algumas respostas, como no questionário sobre prática de dietas 

restritivas, o participante assinalou que nunca realizou dietas e na pergunta seguinte, 

assinalou que já havia feito dieta low carb e a falta de adesão dos participantes, que se 

deve provavelmente ao uso frequente desse tipo de questionário durante a pandemia 

(FALEIROS et al., 2016). 
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CONCLUSÃO  

Podemos concluir que há uma associação entre o comportamento alimentar e a 

prática de dietas restritivas por estudantes do curso de Nutrição. Nessa associação o 

domínio de restrição cognitiva teve maior prevalência, caracterizando comportamentos e 

pensamentos restritivos.  

Sendo assim, pode ser considerado um conhecimento importante a ser levado para 

a prática clínica para contribuir com orientações estratégicas, a fim de identificar e reduzir 

comportamentos que demonstrem riscos físicos e mentais a saúde dos pacientes. Nesse 

contexto, o principal papel de futuros nutricionistas é se atentar e mudar o olhar e o 

cuidado com as abordagens nutricionais, visando um acompanhamento mais leve e 

pautado na educação alimentar e no conhecimento sobre os alimentos, com objetivo de 

atingir o equilíbrio e bem-estar.  
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ANEXOS 

APÊNDICE 1 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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ANEXO 1 - The Three Factor Eating Questionnaire - R21 
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APÊNDICE 2 – Questionário sobre a prática de dietas restritivas 

 

1) Já fez ou faz dietas restritivas? Entenda dieta restritiva como a exclusão de um grupo 

alimentar, um nutriente específico ou uma redução importante na ingestão de calorias. 

☐Sim 

☐Não 

 

2) Se sim, ela/elas foi (foram) acompanhada (as) por um nutricionista? 

☐Sim 

☐Não 

 

3) Qual(quais) dieta(s) você já realizou?  

☐Dieta Líquida 

☐Dieta Low Carb 

☐Dieta Hiperproteica  

☐Jejum intermitente 

☐Dieta Detox 

☐Dieta do Glúten  

☐Outras: ______ 

 

4) Se não teve acompanhamento com um nutricionista, por qual meio você foi 

influenciado a seguir esse tipo de dieta? 

☐ Por conta própria 

☐ Personal Trainer 

☐ Nutricionista  

☐ Televisão 

☐ Site 

☐ Mídias sociais 

☐ Família 

☐ Amigos  

☐Outras: ______ 

 

5) Após o tempo de restrição, percebeu se ocorreram episódios compulsão? Considere 

compulsão alimentar como ingestão de quantidade de alimentos em uma quantidade 

muito maior do que a gente come habitualmente. 

☐Sim, todas às vezes 

☐Sim, algumas vezes 

☐Não, nunca houve 
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6) Já ficou/fica longos períodos de tempo sem se alimentar? 

☐Nunca 

☐Às vezes 

☐Sempre            

 

7) Já substituiu alimentos por suplementos alimentares?  

☐Sim, algumas vezes 

☐Sim, com frequência 

☐Não, nunca substitui 

 

8) Depois de quanto tempo após uma refeição você sente fome novamente? 

☐ Até 2 horas 

☐De 2 a 3 horas 

☐Mais de 3 horas 

☐Não sabe estimar  

 

9) Durante a prática da(s) dieta(s) restritiva(s), assinale se apresentou um ou mais 

sintomas abaixo: 

☐ Fraqueza 

☐ Tontura  

☐ Irritabilidade 

☐ Perda de cabelo 

☐ Dor de cabeça 

☐ Unhas fracas  

☐ Outros. Quais? _________ 

☐ Nenhum 

 


